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A l i o . I I I Sábado f8 de Julio de 1863 Niim. 155. 
T A D E M A N I L A . 
P X K C I O S D K S Ü S G R I C I O H . 
• Satrrllores l'onotos 
_ _ — — purticularei.... 
1 nuJulm». 
1 p « * o . — 
P U N T O S J O E _ S U S C R I C X O N . 
" I W / , I . — I M I H . A m i g o « d e l HaiK, (::illr<le P A I , \ C i O wm. 
/•-/i VINVIAtS.—E.n c a s a Uo loi coriMiiui in i i e í J o . i ic l i > petiiHln-.". 
Un Dúmero lual to. . . . V M H R A L . 
P U K C I O S I > * S U S C B I C I O N . 
prav i i a s l M * ^uvcriloreitotzoiox...... 
— — putlciiínreB... 
I C«I»t. dL ftléifi HUt 
# M » . / r u n ¿ o d*. yortt. 
CORRKGIMIENTÜ D E L A M, N. Y L . C I U D A D 
D E M A N I L A . 
í ' j l • Siendo <le suin* i m p o r t i n c i a p i r a el vecin. lar iu de 
esia Cupit-il y sus arrabu es que se vigi len cuidadnsa-
menie 1'8 obras de reparuciou y reedi f icación de I H S 
(incas destruidus por el lerremolo del dia -i de Junio 
próximo pasado, a l iu de que se ejecuten diclms obrus 
con Itis g i r a n t i s <le coutpleia segundad que son nece-
garia^; sm perjuicio de lo dispuesto en 12 del migmo 
mei- de Junio paru que (..dos los veoinoa denuncien 
j ig linc.is que p u e d m ocasiounr d u ñ o á cosas 6 pe r -
sonas, ó cuyas r ep i r i c iones se ejecuten sin asegurar de 
todo peligro para lo suocesivo á los que lleguen á ha-
bitailaí; este coi regimi i 'n to delegii sus atribuciones sobre 
tan interesante objeto en los Sres. Alonides y l l e g i -
dnres del Exmo . Ayunt / imien to , cada uuo en los dis-
uitus que á coiUÍiia«<iiuti se l«s u« ignan respeciiva-
uiente á saber. 
% Alcalde ü . Jo.>é Muria So l - r ; S. J o s ¿ . 
á r . Alcalde D . P í o Fernandez de C i s t i o , B i D ^ n d o i 
losdi U calle tlel Rosmio, á:a izquierda. 
Regi ' íor D . V u l e n t i i i Tcu--, Binond ), ealle del Ro-
sario á I i derecha. 
D . J i o J o s é Marcaida, T o n d o 
.76 D. Jo e Cócífflb, S. M i g u e l . 
D . Alonso P i e i g n , Sampaloc. 
D . Francisco Ceubrano ( " ' j o ) , rita. Cruz , calle real 
le Du lumbayan á la dereclia. 
D . M u m e i t o M u ñ o / , 11, calle de D u l u m b i y a i i á 
la izquierdo. 
D . M a n u e l Ft-ro-, Qu iapo ealld Real a la izquierda 
Insta Sumpaloe. 
D . Q u i n t i n M e i n e t . Quiapo calle Re..! á la derecha 
Imsla Sampaloc. 
I ) . M i g u e l Sanche/ , I n i m n a r o s caito real i la i z -
quierda. 
D . Manue l M a r z a u o , I d . calle r u - l á la derecha. 
En eu consecuencia los esiiresados Sres. t o m a r á n en 
consideración las denuncia s que se u* d i r i j an , v ig i l a rán 
'as obras, y en los i;aaos que e s t imün necesarios, o r -
denarán la suspens ión de las mismas dando cuenta á 
este corregimiento para que se practique el recouo-
':iinieiito facultat ivo, si ya no lo hubieren dispuesto los 
miMnos Sres. Conc< j i l e^ , y se proceda á lo d e m á s que 
hubiere lugar . 
Mani la 16 do Jul io de 18 t í 3 .=CowaA- . i 
PARTSJiaiT&R. 
Orden de la p laza del \1 al \ S de Ju l io de 1863. 
' Í K H Í S D E DI* .—Dentro de la plaza.—^El Sr. Coronel, Te-
i'ieine Ogronel, Don Mauuel Moscoso.—furft ¡íun OubrU'.—El 
«niandaiue, ü o n Kainon Herrera Dávila. 
V A H A D A —L o s cuerpos de la gnaiilición. ItunUit*, nuin. ó. 
itila ,/f ¡ ¡¿tpi t i j IJ PfotUioHes, núm. 10. Oficiales de palmlla , 
iiuin. Sargento para <•! pasto de los enfermos, nriin. •'>. 
órden del Kxcnio» Si'. Generalj ' íobernador uiil i lar de la 
. 7 r • — K l Coronel Sargento inayor, Juan de í / trn. 
digena, con oficio de aquel goborn.idor para el s e ñ o r 
g ibemadur c iv i l de esta c.ipita ; y de pas jeros cuatro 
chinog. 
De Luban , paucu n ú i u . .,.'>!>. S a n Gabrie l , eu cuatro 
días de navcg ie io i i , con 160 h tngues de ip i l y balao, 
1UUU tablas q u i z i i u e , 4 v .cas, óüUU bejucos partidos y 
150 i roe i l lo í ; oms ign .do al a i r a e ¿ Ventura V i l U r u s l . 
U e S idn ry , fr^gota i i .g ts i- , BeavüJ'ul S l a r , de 647 
tonoiad-ic; su c a p i t m M r . Ailexunder W , Cat ls , en 
59 dias ile n a v e g a c i ó n , ui i tu laoio. i 18: en lastre: (ion-
signado a los S í e s . S iu i l h Uell y C o m p a ñ i - ; y de pa-
sajeros la !-eñora del c a p i t á n . 
B U Q U E S A L I D O . 
Para su destino, vapor Je S. M . , Valienle; bu co-
mandante el teniente de novio, pr imer comandante de 
mfanteria, D . J o s é M a r i a Jayme, con 87 lioiubres de 
tn j ju lae ion . 
M i u n l , 10 de Ju io de 1803, = 1». O . D . S. C D P . = 
E l pr imer A y u d .nte, L u i s Villasis. 
S E C R E T A R I A D E L G O B I E R N O S U P E R I O R GIVIL 
DE LAS ISLAS P I L I f l N A S . 
Los chinos que aconlinuacion se esprasan, ein-
padionados en la clase de transeúntes, han pedido 
pasaportes para regresar ii su país: lo que se anun-
cia al púühco para su conocimiento y electos cor-
respondientes. 
Tiia-Ch unco. , 
Cbut'CoDMV.i • 
Sy-Qaiuttióg., . 
Siu-Vongoo. . . 
Tiong-Lunsan. . 
Dy-.lnuco . ". 
< ioCImyco. . 
tian-í^lnuiigco. 
I /n i - l l in i ju i i . . 
Sla-Queco. , 
Tin-Lucco. . 
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Mani la 15 de Jul io de l 8 ü 3 . = 7 y í / ' / r ^ . 
GORREGIMlEiNTO DE LA M. N. V S. L. CIUDAD 
D E A1AMLA. 
E n cupi imiento de acuerdo del E x c n i o . Ayun tamien to 
se ^u-pende habtA nuevo onuneio la subasta de u n 
solar á la calle de Noval ichez del arrabal de Sao 
M i g u e l . 
Mani la 16 de Ju l io de lS63 . = C ó » k w , "2 
i A i l K A . 
m m m DSl PUERTO ÜB lAHILi 
D E L 15 A L | 6 OB J V L I O . 
B U Q U E S E N T R A D O S . 
/ « C í ' P ' Z ' , , e rSa" t i " -gole l i« " 6 * 1 . 133, Santa R a -
"ual0' en 10 ^Ui> ,le ",lVt,fíuc'oni con ' ^ 0 0 cavanes de 
v a a » 30 ,,Í°0S de CUMros car'lbao. 4 0 0 0 bayones 
M n u P'C08 de c o n c h i n á c a r , 8 fardos de g u i -
M á " ' - ^ ^e c*8't5''OD; consignado al p a t r ó n D o n 
xi.no Esp í r i t u : condacc un chino y una muger i n -
GOJ3IERN0 C I V I L DE L A P R O V I N C I A 
DE M A N I L A . 
Para el mejor cumpl imien to de lo mandado en el 
Superior decreto de 2 del corriente, y en uso de las 
faciilta.les concedidas en el mismo a este Gobierno, se 
hace saber á los Sre-. Gefcs de provincia , y en ge-
ner.il á cumtas personas remilan materiales de cons-
t rucc ión al il '. 'pófito establecido en esta capital , que la 
cal í i l icacion de aquellos y deseclio de los mü i i l e s ten-
d r á n lugar ú su llegada, en presencia de la persona 
encargada de la en t reg t , y por ello es de esperar para 
seguridad de todos que aquella tenga la uon r í i a iua de 
los remiientes. 
Man i l a 15 de J u l i o de 1863.— 'omas. 0 
Admiiiislracioii tjcueral de líenlas Eslaiica«la« 
DE LUZON. 
H a b i é n d o s e observado que el consumo de sellos de 
á dos reales para la correspondencia esterior, no guarda 
p r o p o r c i ó n con el eccesivo de l o i de á re-.l que viene 
n o t á n d o s e de a l g ú n t iempo á e - t i parte, »in duda por 
que la m a y o r í a del púb l i co consumidor esta ea la i n -
teligencia de que los primeros no l ion -n mas nplicacion 
que para el objeto esi tusivo de certifioadns; ee hace 
saber que los espresados sellos se hallan de-tinados por 
su índo le pnra el tranqueo de la correspondencid ¿ u a i i d o 
el peso de las cartas los reclamen, en coyo caso d e b e r á n 
ponerse uno 6 mas sellos de á dos reales. 
Man i l a 13 de Julio de 1863 .—Roca . 2 
Autorizada esta A d m i n i s t r a c i ó n general por Dei reto 
de la Superintend ;ncia Delegada de Hacienda de 11 
de l actual , para celebrar en concierto púb l ico el ser-
vicio de impresiou l i tográ l iua de treinta m i l sellos de 
á real para el tranqueo de la correspondencia esterior, 
con arr. gl(> á las condicione* estipuladas en el pl iego 
de i-u relerencia, que désdt" esta teehi obra en la mesa 
de partes de esta i lependenci", lo* que gusten hacer 
proposiciones se se rv i rán presentarse en la oticina de la 
misma, calle de Anlongue, el lunes '20 del presente 
de 10 á I I de su m a ñ a n f , donde d e b e r á tener lugar 
dicho ac to . 
Mani la 17 de J u l i o de 1863. — T W o r o « o c a . 3 
yuiiuisli'acioii peiieral ile Tribuios do Lu/on 
T A D Y A C E S I E ^ . 
Esta A d m i n i s t r a c i ó n se halla « u t o r i z i d a p i r a nd^uir i r 
dos m i l ejemplares de cuentas de Rentas p j ty l i cas p a n 
las Admin i s t r a , iones depositurias y Subdelega j iones Ue 
Hacienda de L u i o n , y adyacente!», bajo el t ipo en pro-
gres ión descendente de trescientos veinte pesos, con ar-
reglo á las condiciones y modelos que se hallan de 
manifiesto en la mesa de partes de esta oficini), inhalada 
por ahora en una dp U | bolegas de U casa de l S e ñ o r 
D. J o s é J o a q u í n de Inch usti en la L i a del R o m e r o . . 
Ij.o que se anuncia al púb l i co para que los quedese.en con: 
tra,laf este servicio, se presenten ol lunes 20 del cor . 
r iente á las doce de su m a ñ a n a , para hacer proposicines. 
M a n i l a 15 de J u l i o de 1863. — Pedro Rodrigpez. 0 
I N S P E C C I O N G E N E R A L D K L A B O R E S 
D E L \ S F A B R I C A S D E T A B A C O S . 
Necesitando est'i Inapeceion general adquirir quinientas 
cuarenta mesas de labor, con deslino á las f a b r i l s 
de puros é iguales á lus que ecsisien en dichos esi;ib!e-
cimientos, y con el tablero de las mismas de una pul-
gada y media de espesor b i jo , el tipo da siete pesos 
cada mesa, que es el precio que hn sido propuesto á 
la Superioridad por D . Rosendo /J i inani l lo , se av i s i ni 
púb l ico con el objeto de que si á alguna personi le i n -
teresase hacerse cargo de e*te servicio, mejorando la an»e-
d'cha propuesta, se presente á verifircario en etta de-
pendencia antes del dia 18 p r ó x i m o , venidero. 
M a n i l a . 15 de Jul io de 18(53. - « / a J o . 0 
Secretaria de la Jaula de Reales Almonedas. 
P o r decreto del Sr. Intendente g<:n"ral, se avisa S[ 
públ ico que el dia veinte de J u l i o p r ó x i m o , á las do?.; 
de su m » ñ a n a , ante 11 espresada Jun t a , que se reunirA 
en los Estrados de I.» Intendencia general , se sacaran .i 
t u t e i M l las obras de r e p a r a c i ó n de la Casa-Adininistracion 
depos i t a r í a de Hacienda públ ica de la provincia de I . 
Pampanga, y sus dependenci as. Ii^ijo el t ipo en progr^- i 
descendente de dos mi l cuatrocientos tres pesos ochen'. • 
c é m i i n o s , y con sujeccion á los pliegos de condiciones 
t'acultativas y administrat ivas que se insertan á oon-
t innacion. Los que gusten presiar este servicio pr- -
s e n t a r á n sus proposiciones en pliegos cerrados, es^ri*. i 
en papel del sello 3. 0 , m a r c á n d o s e la cantidad en letra 
y en guarismo, sin cuyos requisitos, no s e r á n admisibles. 
M a n i l a 2 de Ju l io de VüGi.— f r a n c i s c o Rogenl. 
Pliegos de vondicioues facidtatioas, a la que deberá su-
jetarse el que cuiilrale las obr,js de repurackm que ne-
cesita Lt Casa- Adminis trac ión de Jluciruda públ ica de 
la provincia de la Pampanga, y sus depead.enci'H, asi 
como las que demanda l a conslruccion de un curpo sa-
M í .mt *h í ^ i o L ftl A b l u i d ill M 
l íente ó martillo en la plant i baja del edificio y parte 
posterior de este y upuiitalamiento del c a m a r í n ó de-
pósito de licores. 
l i * Todas las obiMS de r e p . r i c i o n y eonstrnt íCion que 
I M V que liacer en l-i es|>re5rt(l i C I S H - A d i n i n i s t m c i a n y a l -
üiHcen de licMre* pura a-e^ur^r I > dunicion Deedsariii de este 
» dcj'ir aqué l lo en el estado que cor respc id" , son blIOas 
(•recisamente las que se indican en el pÍHn<i ad jun t i . y 
se deial lnn en el presupuesto ipie precede, y p r e á m b u l o , 
(¡el mismo, á las cuales se su j e t a rá el contratista. 
2 . * Todos los maler i i les que ayan de invertirse en 
las espresadas obr.is; s e rán de la mejor calid i d , i OUyo 
efeclo, se su je ta rá aquellos á un escrupoloso recotiocimie.i to, 
d e s e l l á n d o s e en el acto los que no r e ú n a n dicha oir-
cunstaneu y d e m á s que se determina en el presupuesto, 
3. a Si durante el curso de l i s obris se considera-e 
(.onveniente y venéf ic io hacer algiinH modif icación en 
"-lias, y cst i estuviese dentro de los limites del presupuesto, 
se fj'-'cutar.i por el cn i t rn t i s t i , á v i r tud de ind icac ión 
que le h iga el Sr. Adminis t rador de la provincia, pero 
( ta previo conocimiento de todo ello del arquitecto de 
Hacienda. — — 
4. " A ' ste funci ' inario es al que ú n i c a m e n i e compete 
la Hirecciun de bis obras: el cual p o n d r á en l i s mismas, 
un m i e s t i i l l o de su confianza que le represente en su 
uujeucia y haga ejecutar estrictamente las ordenes é 
i istrtieciones que aquel l e d é . 
5. " E l contratista a b o n a r á á dicho maestrillo U can-
tidad de diez reales diarios b isla la termin .c io i i de 1 as 
obras. 
6. ' Las obras qued i rán terniin idas en el, impro-
rogable pb zo de 60 dias labor.ibles. 
7.4 S e r v i r á de tipo para el remate da este servicio 
la c ü n l i d i d de dos mi l cuatrocientos tres pesos y ochenta 
cé/ i t iu ios en progres ión descendeiite. 
8. * E l total importe en que reu i i t a re este ser-
vicio s e r á abonado al coa t ra l i s t i en tres plazos en la 
í . j rma siguiente: I . 3 C o n d u U o el apant i l amien lo de| 
t amar in de licore*, cogid<~sns goleias. terminada la r e -
coiuposio.on del tej i ' l o d e U C i s a - A d m i n i s t r a c i ó n , incluso 
sus quiz imcs , pisos y t ras lac ión de U escalera: 2 . 3 C o n -
cluido el m i rn l lo ó cuerpo s i l ien tc con su azote ido; 
* ú l t imo . T a n u i n a l a s tod is las d e m á s obr is. 
9. * Terminadas las ob r . s p r o c e d e r á el uri]uitecf.o de 
H u c i e n d i , en naion de otra f i c n l i a t i v o que designe la 
s.iperioridad, á practicar en ell 'S un detenido y escrupoloso 
i -conocimiento , euyo resultado c o n s i g n a r á n ambos fuo-
cionarios en un acta que u n t o r i / i r a n los mismos y el 
Adni in is t rador de H icienda pubücu de la provincia, ( i n r i 
unir le d e s p u é s «1 es.iedienta du su, r a z ó n , e s p e d i é n d o s e 
en su caso, y Bigu idámente al con t r i t i s i a , la cur t í ( iranio n 
oportuna á vi r tud de la cu 1 p o d r í abonarse i l 3. 0 y 
ú l t i m o plazo. 
10. Si el contralista f.ltase á lo que -c estiblece en 
c . i a lqu i ' i da las precedentes condicione* sufrirá la 
rnulta que superioridad se digne imponerle, s egún la 
g r a r é d a d de la f d t a , que p o d r á apreciar ú n i c a m e n t e el 
director de' las obras. 
Man i l a 9 de Dic iombre de I8S2 = . / M C ! n Caballero. 
Pliego 'de condiciones que f o r m i esta A Iministracion ye-
neral, de acuerdo con su Intervención, para contrahr 
en públ ica subasta las obras d é reparación que han 
de hacerse en la Casa-/ ídmi.nisfración dr Jfacienda 
públ ica de l(f provincia de la Pampanya, y sus dependen-
cias, con arreglo á lo prescrito en la instrucción vigente de 
servicios públ icos aprobada por S . M . en R e a l orden 
de 23 de Agosto de 1653, y ron presencia de las bases 
facultativas, 2>ropuestas por el arquitecto de Hacienda. 
Obligaciones de la Hacienda. 
1. " L i H i c i e n d a se prop-ne á c o n t r i i t a r eti públ ica 
r-ubasta la e jecución de las obras espresad'is en el pre-
•upuesto obr.mte á folio 63 y 6 1 de este espediente. 
2. " Se rv i r á de t ipo p i r a abrir pns'.nra en orden 
descendente la cantidad de dos m i l cuatrocientos tres 
¡ esos ochenta c é n t i m o s en progres ión descendente que 
es l i que para la real ización de dichas obr.is presn-
puesta el arquitecto de Hacieada, f dios 63 y 64 . 
3. ' F)uranie la obra se lo a b o n a r á al contratista el 
importe en que la hubiere rem il ido en los tres pl izos 
siguiente' ' ; 1 . ° concluido al apuntalamiento del c-im i r i n 
de licores, cogido sus goteras, r e compos i c ión del tejado de 
I » C a s a - A d m i n i s t r a c i ó n , incluso sus quiz tines, pisos y tra-1 i-
r ion de la escalen; 2. 0 Concluido el m i r l i l l o ó cuerpo 
••aliente con su azoteado; 3. 0 y ú l t i m o . T e r m i n a d is t o d u 
las d e m á s obras, debiendo a c m n p . i ñ a r siempre cert i l i ; id > 
del arquitecto de H iciend i , en que se espreso que |.is 
obras ejecutadas son las que se designan en la cond ic ión 
S." del pliego f i cu l t a t ivo , y que se hallan ejecutando á 
su entera satisf-icion. 
4 . " L i subas t» de este servicio se ver i f icará s imni -
t i n e n u e n t e ante la Junta de Reales Almonedas de 
esta C i p i l i l , y la subdlerna de la provincia de la Pam-
panga, y en el dU y hora <]ae tenga á bien d e s i ^ m r U 
í ' i t e n d e n < d i gene.ral. 
Obligaciones del contratista. 
5. H L i s obras de que se trata d e b e r á n ' erapezir á 
los diez di is, d e s p u é s de | i fecha en qae se le comn-
imiri iqne al adjudicHtir io la a p r o b a c i ó n de' remate á su 
f-vor , debiendo «que lUa quedar terminadas k los sesenta 
I iborables des¡>no8 de principiadas-
6.11 L i D i r e c c i ó n de la obras e s t a r á á cargo del ar-
qui tecto de Hacienda o de un maestrillo rpie aquel nom-
bre, el cu d a b o n a r á al contratista diez rc;tles diarios basta 
ia t e r m i n a c i ó n de la obra. 
7. ' F.l c o n t r a t i - t i no t e u d r á derecho á considera-
ciones ni apreciaciones respecto del precio ó valor de 
las partidas del presupu sto. 
8. * S e r á n reconocidas previamente por el arquitecto 
director , los materiales que deban emplearse en las obras 
para quesean rechizados y reemplazados á la mayor 
brevedad los que no *enn de buena calidad y no tengan 
os requisitos consignado^ en el presupuesto. 
9. " N o t end rá derecho el contratista á reclamar el 
r ecepc ión de la obra que d e b e r á ser diri j ida por el ar-
quitecto de Hacienda y vigi l ida por el ap irejador, p ú a s 
la r ecepc ión se h i r á difinitivamente d e s p u é s de concluida, 
y solo con la cer t i f ic ic ioa del Director de ella p o d r á 
haoerse constar su conc lus ión , siempre que resulte haberse 
cumpl ido satisfactoriamente las condiciones de! contrato 
y haber ejuentado las obras con arreglo á I is prescrip-
ciones del arte. 
10. Si por circunstancias especiales é improvi-tas no 
hubiesen podido terminarse las obras en el t iempo pre-
fijado, el contratista podrá hacerlo presente á l i A d m i n i * -
tracioa general de Estancaidas, p«ra que oido el parecer 
f i cu i t a t i vo , se d é cuenta á la Superioridad, á fin 'le que 
determine lo que eslime conveniente, en la inte igencia 
de que si las causas no fuesen legitimas el contratista 
p a g a r á la inulta de tres pesos rliarios h i s t i la conclu-
sión de las obras que r e sn l t i ron , lasque se h a r á n por 
su cuenta y riesgo por A d m i n i s t r a c i ó n . 
11 . E l contratista no podrá ceder en persona, el todo 
ó parto de su contrata, en el concepto lie que si des-
cubriese h iberio «si efectuado se d e c l a r a r á rescindida, 
l l í v á n d o s e desde luego a cabo las obras por A d m i n i s t r a c i ó n , 
y á nueva subasta, siampre por cuenta y riesgo del 
contratista en los t é rminos prevenidos. 
12. El eontr- i t is t i l levará un cuaderno d o n d " el A d -
ministrador, Inspector de la obra, h a r á ooasur b i j o -11 
t i m a los dias en que por lluvias, viento y otras c i r -
cunstancias, agenas de la Toluntad del coaiiMtlsta, 110 se 
ha\a podido t r a b i j n , á fin de que en n i n g ú n t iempo 
pued 1 haber i luda respHcto al día en que cumpla el 
plazo fijado para su t e r m i n a c i ó n . En el mismo c m d e r n o 
se estamparan las ó r d e n e s importantes que so dieren al 
oontrat is t i , con cita <!e la cond ic ión coi respon i ien c, y 
si 4 la tercera repe t i c ión de u m mi-nni orden no fuese 
cumplida qued-i rá sujet á la pena que co 1 arreglo á 
la f d t a tenga 4 bien imponerle la superioiid:>.d. 
13. E l con t ra t i s t i teadra ••bligacio.ii de facilitar los 
operarios, herramientas y cuanto se necesite para toda 
da -e de reconocimiento tanto de materiales como de obras 
de ejecutadas. 
14. Ei contratista p i r a responder al cumidimiento 
de su compromiso presura la fianza del diez por ciento 
de la cantidad en que le fuere adjudicad este ser-
vicio, bien sea en fincas libres de g r a v á m a n por el doble 
del v d o r de aquella ó depositando en ine íá l i co su i m -
porte en el B m c o Esiiañ >l F i l i p i n o de I s diel I I , ó en 
¡a T e s o r e r í a general de H icienda p ú b ica. 
15. L i s multas y d e m á s indemnizaciones que por 
incumpl imien to de la pactado d e b í p iga r el conlrafisia, 
se harán efeotivas g >bernativatiicnte sobre la fianza prac-
ticada y sobre sus bienes habidos y por h iber. 
16. L i s g i s t ' S de te i n t e , escritura y d e m á s gastos 
que devengue este espediente, s e rán de cuenta d» 1 re-
matante. 
Prevenciones yuerales . 
17. I ' - r a ser admit ido á l icXic ion se requiere como 
cirennstanci 1 de r igor haber consti tuido en d-iposito en 
la T e s o r e r í a general de Hacienda p ú b ü a ó en el H inco 
E s p a ñ o l Eil ipino de I s i b e l I I , l'it cant idad de ciento 
veinte y un pesos, equivalente al cinco por ciento de 
la misma, en que este servicié) e s t á presupue tado con 
arreglo á lo dispuesto en Real ó r d e n de -20 de Fe -
brero ú l t i m o , n ú m . 199. E n la provincia de la l 'ampanga 
el d e p ó s i t o t e n d r á efecto en la A d m i n i s t r a c i ó n deposi-
t a r i i de la misma. 
18. Los l ic i tad Tes p r e s e n t a r á n al Sr. Presidente de 
la J u m a sus respectivas pr iposiciones, esteadicl is en papel 
del sello 3. 0 y firmadas en pliegos cerrados b i j o i | fór-
mula precisi que se designa en el modelo consignado 
en este pliego, i n d i c á n d o s e a d e m á s en el sobre la cor-
respondiente a s ignac ión personal, teniendo m u y presente 
que sus ofertas d e b e r á n espresirlas tanto en guarismo 
como en letra clara é itUeligible. 
1 19. A l pliego cerrado d e b e r á a c o m p a ñ a r s e el do-
cumento que acredite el d e p ó s i t o de que habla la con-
dic ión 17. 
20. La calidad de chino, mestizo ó eslranjcro do-
••iSuiadn, no escluye el derecho de licitar. 
2 ! . No se a d m i i i r á proposic ión alguna que aliare ó 
modifique el presente pliego de condiciones, á no ser 
en el upo que po ira tener efecto en los t é r m i n o s i n -
dicados en la cond ic ión 2." del mismo.—Mani ' a y F Í -
brero ¿I de 1 8 6 3 . = E A Iministrador general, 'dodoro 
R o c a — E i In terventor geneml, Jósí Codevilla. 
M O D E L O l ) E P R O P O S I C I O N ' . 
S r . Presidente de la Junta de Reales Almonedas. 
I) h ib iendo hecho . , . . en la T e s o r e r í a ge-
neral de Hac iend i púb l i ca , en el B m c o E s p a ñ o l F i -
l ipino de Isabel I I , Ó en la d e p o s i t a n « da la proTincia 
de la Pampanga el d e p ó s i t o que marca la c o n d i c i ó n 
17, s e g ú n se acredita por el adjunto docuiuento, y en-
terado del anuncio publicado en la Gaceta de esta Ca-
pital n ú m y de las condiciones que se exigen, se 
obliga á tomar á su cargo las obras de r e p a r a c i ó n de 
la A d m i n i s t r a c i ó n de la provincia de ra Pampanga i n -
dicadas en la cond ic ión 1 . ' del respectivo pliego de cotí, 
diciones, « I que ofrece sujetarse estrictamente en ln can. 
t.id«d de tantos pesos y tantos c é n t i m o s , especif icándose 
t a m b i é n en letra. 
Fecha y firma del interesado. 
Son copias, Rogent. 0 
H e c r e t i i m de la J u n t a de Almoneda* 
1>E I..V A D M I K I S T R A C I O K I . O C A I . . 
Por liisposicion del Sr. Director tie la Aiiminis-
tracion Local, se sacará á pública subasta, pa ra su 
remate en el mejor postor, el arriendo del arbitrio 
dí mercados públicos de la provincia de la Pampanga, 
bajO'-el Upo en progresión ascendente de siete mil 
ocliocientos cuarenta y cinco pesos en el trienio, y con 
sujeccion al pliego de condiciones que se inserta á 
continuación. El acto del remate tendrá lugar ante U 
Junta de Almoaedas de, la misma Administi ación, en 
la casa que ocupi, calle de la Audiencia núm. 3, á 
las diez de U manar a del dia 28 del actual. Los 
que quieran bacer pro posiciones las presentarán por 
escrito en la forma acostumbrada, con la garantía cor-
respondiente, cslen lidas en papel de sello terceroen el 
dia, hora y Ingir arriba designados para su remate. 
Manila 3 de Julio da 1863, Pujades 
DIRECCION GENERAL DE LA ADMINISTRACION LOCAL.— 
Pliego de condicionas para r.l arriendo del ar-
bitrio de mercados públicos, aprobado por la Jvnta 
Directiva de Adiniiiistración Local en %i de No 
viembre de 186f ¡y Superior Decreto de 3 de 
Enero de i 862. 
I I 8KI so i i o i ü ü ' j n i b y d i '( u o i a . - l u q o i f u P b i u o g^í s t f i M 
1. ' Se arrienda por el término de tres años 
el arbitrio de mercados públicos de la provincia 
de la Pampanga, bajo ol tipo de 7845 pesos t n el 
trienio, ó sean 2615 pesos anuales. 
2. Las proposiciones se liarán en pliego cenado 
con arreglo al modelo adjunto, espresando en letra 
y número la cantidad olreciila. A la presentación 
del pliego deberá acompañarse precisamente por sepa-
rado el docmnsnlo de depósito en el Banco Filipino ó 
en la Caja de la Ailministracion deposilaria de provin-
cia, respectivamente de la cantidad de 303 pesos, sin 
cuyos requisitos no será válida la proposición. 
3. ' Si al abrise los pliegos resultaren dos ó mas 
proposiciones iguales, con ta mayor ventiija, se abrirá 
licitación verbal entre los autores de las mismas, 
durante diez minutos, transcurridos los cuales se h a r á 
la adjudicación al mejor postor. En caso de no que-
rer los postores pujar verbalmenle sus : ^ « t i i n . s , se 
hará la adjudicación al autor del pliego . , ü e tenga 
el número ordinal mas bajo. 
4. * Con arreglo al articulo 8.0 de las Ins-
trucciones aprobadas por S. M. en Real órden de 
25 de Agosto de 1858, sobre contratos públicos, 
quedan abolida las mejoras del diezmo, medio 
diezm >. cuartas y cuantas por este órden tiendan á 
turbar la legítima adquisición de una contrata con 
evidente perjuicio de lo* intereses y conveniencia 
del Estado. 
5 • Los documentos de depósito se devolverán, 
terminada la subasta, a sus dueños, á escepcion del 
correspondiente á la proposición admitida, el cual 
se endosará en el acto por el post- r á favor de 
la Administración Local. 
El rematante deberá prestar en el término 
de diez dias de adjudicado el remate, la lianza cor-
respondiente, cuyo valor sea igual al de un l O p g 
del total arriendo, á satisfacción de la Dirección de 
L{Tarínistracion Local, cuando se constituya en Manila, 
ó del Gefe de ta provincia cuando lo sea en esta. 
Guando la fianza consista en fincas, estas han de 
ser reconocidas en Manila por el arquitecto del Su-
perior Gobierno, registradas sus escrituras en el oficio 
de hipotecas, y bastanteadas por el Sr. Fiscal déla Real 
Audiencia. En provincias, elGefe de ellas cuidará, bajo 
su responsabilidad de que las fincas en fianza llenen su 
objeto. Sin estos requisitos no serán aceptadas por la 
Dirección del ramo. En manera alguna serán ad-
mitidas como fianza las fincas de tabla, ni las de 
de caña y ñipa. 
7. » Toda duda que pueda suscitarse, en el acto 
del remate se resolverá por lo que prevenga al efecto 
l i Real Inistruccion de 27 de Febrero de 1852. 
8. " En el término de c i n c o dias , después que se 
hubiere notificado al contratista ser admisible la 
fianza presentada, deberá otorgar la correspondiente 
escritura de obligación, constituysndo la fianza es-
tipulada y con renunciación de las leyes en su favor, 
pata en el caso de tener que proceder contra él; mas 
si se resistiese á hacerse cargo del servicio, ó se 
negase ; i estender la e-critura, quedará sujeto & 
lo que previene el artículo 5. 0 de la Real Instuccion 
de. subastas de 27 de Febrero de 1852, que á la 
letra es como sigue. Guando el rematante no cum-
pliese las condiciones que deba llenar para el otor-
gamiento de la es Titura, ó impidiere que esta tenga 
••i 
fecto en el lé.nnino q'«e SÍ M&ale, se lemirá por 
JL-üidido el i-onlralo, á perjuicio del mism) rema-
[inie. Los efectos esla 'eclamacion serán. Pri-
mero- Qlie su ce'^bre nuevo remate bajo iguales 
condiciones, pagando el primer rematante la dife-
rencia del i . 0 al 2. 0 -Segundo. Que satisfaga tam-
bién aquel los perjuicios que hubiere recibido el 
Estailo por la demora del servicio. Paira cubrir estas 
responsabilidades se le retendrá siempre la garan 
(¡a de la subasta, y aun po Irán secuestrársele bienes 
hasta cubrir las r esponsabilidades probables, si aquella 
no alcanzase. No presentándose proposición admi-
sible para el nuevo remate, se hará el ier vicio por 
cuenta de la Administración, á perjuicio del primeiv 
rematante. Una vez otorgada la escritura, se devol 
verá al contralista el documento de depósito, á no 
ser que este forme parte de la fianza. 
9. La cantidad en que se remate y apruebe el 
arriendOj se abonará precisamente en plata ú oro 
menudo y por tercios de año anticipados. En el 
caso de incumplimiento de este articulo, el contra-
tista perderá la fian'.a, entendiéndose su incumpli-
miento transcurri los los primeros quince dias en 
que debe hacerse el pago adelantado del tercio, abo-
nando su importe la fianza y debiendo ser repues-
ta, si fuese en metálico, en el improrogable tér-
mino de dos meses, y de no serlo se rescindirá el 
contrato bajo las base- establecidas en la regla 5.a 
de la Real Instrucción de 27 de Febrero de iüb'l 
va citada en la condición 8.". 
10. No se entenderá válido el contrato hasta que 
no recaiga la aprobación del Exorno. Sr. Superin-
dente del ramo. 
11. El contratista no podrá exigir mayores de-
rechos que los marcados en la tarifa que se unirá á 
esto pliego, bajo la multa de diez pesos que se le 
exigirán en papel competente por el Gefe de la 
provincia. La 1.' vez que el contratista falle á esla 
condición, pagará los diez pesos de multa, la 2.' 
falta deberá ser castigada con cien pisos y la 3." 
con la rescisión del contrato, bajo su responsabilidad, 
y con arreglo á lo prevenido en el artículo 5." de 
ia Heal Instrucción de subastas ya citada. 
12. Se prohibe establecer en las calles de los 
pueblos tiendas de ninguna especie, debiendo situarse 
todas en las plazas, mercados ó parajes destinados 
al efecto por el Gefe de la provincia, siendo obli-
gación del contralis'ta construir aquellos de los ma-
teriales que considere convenientes para poner á 
cubierto del sol y el agua á los vendedores, teniendo 
facultades para cobrar derechos por cualquier pues-
to que por casualidad ó malicia se situé fuera da 
los sitios marcados. Quedan exentas del pago las 
tiendas ó puestos situados dentro de las casas y 
las tiendas edificadas de exprofeso al construirse el 
mercado. 
13. La autoridad de la provincia, los gober-
nadorcillos y ministros de justicia efe ¡os pueblos, 
harán respetar al asentista como representante de 
la Administración, prestándole cuantos auxilios pueda 
necesitar para hacer efectiva la cobranza del im-
puesto, facilitándole el primero una copia de estas 
condiciones. 
44. Nadie podrá dar en alquiler tiendas ó cober 
tizos ni tapancos mas que el asentista en el parage 
en que so hallen situados, á no ser los dueños de 
las casas que quieran alquilar alguna parte de ellas, 
0 alguna otra que pertenezca á Corporariones ó Co-
fradías. 
i5. Será de su obligación tener siempre los mer-
cados terraplenados con hormigón para evitar el 
fango en tiempo de lluvias. 
IS. El mercado se tendrá en los dias de ees-
lumbre en cada pueblo, sin perjuicio de que el 
contratista cobre los derechos, por los que diaria-
mente concurran á los mismos, aun cuando no sean 
dlas de mercado. 
17. Si el contratista diere lugar á imposición 
jje multas, y no las satisfaciere á las veinticuatro 
horas de ser requerido, se cobrarán de la fianza. 
18. El contrato se entenderá principiado desde 
"Ue se comunique al contratista la orden al efecto 
P0r el Gefe de la provincia. Toda dilación en este 
punto será en perjuicio de los intereses del arren-
a''0r> á menos q e causas ajenas á su voluntad, 
- bastantes á juicio del Excmo. Sr. Superintendente 
i q r a m o ' lo motivasen. 
J Ji» ^n v'sU '0 preceptuado en Real órde» 
\1 ^ Octubre de 1858, los representantes de 
Propios y arbitrios se reservan el derecho de 
^scmdir este contrato, si as! conviniese á sus inte-
<ln Prev'a 'a indemnización que marcan las leyes 
-U. El contratista es la persona legal y directa-
^«ntfl obligada. Polrá subarrendar el arbitrio si 
nist .conv'n¡ese, pero entendiéndose que la Admi-
suba^10"! 00 conlrao compromiso alguno con los 
que lren'la(,0l'es' pues que de todas los perjuicio? 
4 Pov tal subu-riendo resulten al arbitrio, ser 
responsable directamente el contratista. Los subar-
rendadores quedan sujetos al fuero común, porque 
su contrato es una obligación particular y de in-
terés puramente privado. En el caso de que nombre 
subírrendadores, dará cuenta al Gefe de la pro-
vincia con mu relación nominal de ellos para soli-
citar los respectivos títulos. 
21. Sin perjuicio de obligarse á la observancia 
de los bandos, queda sujeto el contratista á las 
disposiciones de policía y ornato público que le 
comunique la autoridad, siempre que no estén en 
contravención con las cláusulas de este contrato, en 
cuyo caso, podrá representar en forma legal lo que 
á su derecho convenga. 
22. La autoridad de la provincia cuidará de 
dar á este pliego de condiciones, y tarifa á él unida, 
toda la publicidad correspondiente, á fin de que 
nadie alegue ignorancia. 
23. Cualquier cuestión que se suscite sobre cum-
plimiento de este contrato, se resolverá por la via 
contenciosa-administrativa. 
Manila 7 de Mayo de 18 '3 . El Director, Pablo 
Ortiga y Reí/. 
CONDICIONES ESPECIALES DE ESTE CON FR^TO. 
1. ' Los gastos de remate y los que se originen en 
el otorgamiento do las escritura, las copias y testimo-
nios que sean necesarios sacar, serán de cuenta del 
rematante. 
2. ' Los mercados de lodos los pueblos de que 
se compone la provincia, se hallan incluidos en 
esta contrata. 
S." La fianza será hipotecaria y de ningún modo 
personal, pudiendo ser en metálico ó en depósito en el 
Raneo Español Filipino de Isabel I I , cuando sea 
en Manila, ó en la Administración deposilaria de 
la provincia cuando se etorgue en esta. Las acciones 
de Raneo no se consideraran como metálico para 
este caso. 
4.' Se lijarán en todos los tribunales de los 
pueblos de que se compone la provincia, copias 
exactas de este pliego y tarifa á él unida-
Fecha ut retro. 
MODELO DE PROPOSICION. 
D, . . . . N. N., vecino de ofrece tomar á 
"Su cargo el arriendo de los mercados públicos de 
la provincia de la Pampanga por el término de tres 
años y por la cantidad de $ pesos anuales con 
sujeccion al pliego do condiciones inserto en la Ga-
ceta q/icial núm. del dia. 
Acompaña por separado el documento de depó-
sito en . . . . valor de . . . 
Fecha v firma. 
pernocten donde quiera, por que el arbitrio es solo 
imposible en el punto donde se descarguen los efectos 
para su venta. 
Manila 7 de Mayo de 1863.—OrZ/V/' y R 2/—Es 
copia, J ¡¡me l'ujades. 2 
i'irifn d que debe rejirs para el cobro de de-
rechos, el arrendador de los mcrc-idos de los 
pueblos que forman la provincia de la Pampanga. 
1. * El asentista cobrará por cada puesto donde 
se vendan géneros, uiez cuartos al dia. 
2. " Por cada puesto de uno á dos chncovites 
de varios comestibles, cuyo valor exceda de dos reales 
y no pase do un peso, cobrará un cuarto por dia. 
3. ' Los que tengan mas de dos chucovites de 
varios comestibles, cuyo valor pase de un peso y 
no exceda de dos, cobrará dos cuartos por i d . 
4. " Cuando los efectos de un puesto de comes-
tibles pasen de tres pesos, sea en la cantidad que 
quiera, cobrará .tres cuartos por id. 
5. " Por cada puesto de arroz y pescado, sea el 
que quiera su Capital, cobrará un cuarto por id . 
6/ Por cada puesto de buyo en cualquiera can-
tidad, cobrarán un cuarto por id. 
7.' Por cada carretón de palay ó de azúcar, co-
brara un cuartillo aunque de varios dueños la carga. 
S.' Por cada cusco que atraqne con carga para 
vendar, cobrará, dos reales en la forma dicha para los 
carretones. 
9. ' Por una banca suelta, dos encadenadas ó 
parao que atraque al fondeadero, cobrará un cuar-
tillo, si llevasen comestibles ú otros efectos para 
vender. 
10. Por cada banquilla de pescado, valor de dos 
reales para arriba, cobrará un cuarto. Y por las que su 
valor no llegue á la dicha cantidad no están su-
jetas al pago alguno. 
11. Por una balsa de maderas ó palmas brabas 
que se atraquen con objeto de venderlas, sean suel-
tas las piezas, ó la balsa entera, cobrará dos reales. 
12. Por cada millar de cañas-bajas que con el ob-
jeto de venderlas juntas ó al menudeso, se atraque, 
cobrará diez cuartos. 
-13. Por cada cien canas-espinas en las cir-
cunstancias do la condición anterior^ cobrará cinco 
cuartos. 
14. Quedan exentas del pago todas las embar-
caciones y balsas que vayan de paso para otro pueblo, 
Escribauia general de Marina. 
E l Tribuii'il de Just ic ia de la Comandancia general 
de M a r i n a del Apostadero de Fi l ip inas 
Por el presente segundo edicto, se ci tn, llam-.i 
y empUza á los ausentes A n d r é s N . ( H ) Duies, ve-
cino del burrio de B I I Í U M U H C del pueblo de C i l o o c a " , 
Islao A l i ñ ó l a s , y Gu i l l e rmo N . (a) Memo, amboa 
del barr io de Vi tas del arrabal de T o n d o , para que 
dentro de nueve d u F , se presenten ante dicho T r i b u n a l , 
ó en la cárcel públ ica de esta provincia , á responder 
á los caraos que les resultan en la causa c r i m i n - i l , que 
con el n ú m e r o 285 se sigue de uficío contra los misinos 
y otros sobre robo y de tenc ión arbitraria en t- l mar , con 
apercibimiento, que de no Aerificarlo, se s u s t a n c i a r á dicha 
éaéfül en su ausencia y r e b e l d í a , e n t e n d i é n d o s e las a c -
tuaciones con los Estrados y p a r á n d o l e s los perjuicios que 
hubiere l u g x r . — D a d o e n Man i l« á once de Ju l io de m i l 
ochocientos sesenta y tre*.=Francisco de P . J > . / » i o . = 
Barto lomé Mart ínez Ing lés Por m o d a d o j u d i c M l . = 
FrancUco Rogcnt—Es copia, R.gent . 2 
E l Tribunal de Just ic ia de la Comandancia grneral de 
M a r i n a del Apostadtro de Fi l ip inas . 
Por el presente segundo p r e g ó n y edicto se c i ta , llama 
y emplaza al ausente G i l Mercado , natural y vecino d e l 
pueblo de Paombon , en la provincia de Bulacan, para 
que en el t é r m i n o de nueve dia», se presente ante dicho 
T r i b u n a l ó en la cárcel pública de esta p r m n e i a , á 
responder á los cargos que le resultan en la causa c r i -
minal que con el nú n . 2 9 1 , se sigue de oficio contra 
él y otros, sobre abandono ÜÍ\ parao Soledad n ú m . 263 , 
biji) a p c r c i b i m i é n t o , que de no verificarloj se sustanciara 
dicha causa en su ausencii y r e b e l d í a , e n t e n d i é n d o s e las 
actuaciones con los Estrados y p a r á n d o l e s los perjuicios 
que hubiere l u g a r . = D .do en M a n i l a á diez de J u l i o 
de mi l ochocientos sesenta y tres. — Í V o n c í s c o de P . y 
P a v í a . — B a r t o l o m é Mart ínez Inglés .x=Por m-tndudo j ú -
d i c i i l , Franc isco Rogcnt. — E s copia, Rogent. 0 
E S C R I B A N I A G E N E R A L D E H A C I E N D A . 
E n v i r t ud de una providencia d i c t i d a con fecha 1 I 
del « c t u ' I , en la causa n ú m . 482 , que se instruye en 
este Juzgado sobre contrabando, se c i tan , l laman y 
empl .zan , á los chinos D u - C h i m c h i y , y Chamg-J I C I - . 
para que se presenten inmediatamente en este Juzgado, 
S I M M I I O en la calle R e d de Mani la n ú m . 8, para d i -
ligencias de justicia en la causa espresada, b i j o aper-
cibimiento , que de no presentara'?, se les s e g u i r á n los 
perjuicios que hubiere l u g a i . 
Man i l a 13 de Julio de \S(i i . —Francisco Rogent. 2 
D o n A n d r é s P a r g a Alcalde m.yor tercero fn co/nition de 
la provincia de Mani la , que de estar en actual y plen0 
ejercicio de sus funcionei yo el infrascrito Escr ibano 
da f e . 
Por el pre-enlc ci to, l lamo y emplazo al ausente 
Anse lmo Ruigor, naturHi del pueblo de Candon, de la 
provincia de llocos Sur, soltero, de treinta años de e d i d , 
soldado del Regimieuto Infanlpr ia del p r ínc ipe n ú m . G' 
procesado en la cmisa n ú m . 1838 por hurto, pnra que 
dentro del t é r m i n o de 30 dias. contados desde esta fecha, 
se presente en esta A lca ld í a ó en las C á r c e l e s p ú b l i c a s 
de esta provincia á contestar á los cargos que contra 
él resultan en la es; resada causa, pues de no liacerio se-
g u i r é y s u s t a n c i a r é la causa p a r á n d o l e s el perjuicio que 
hubiere lugar en dicha causa en su agsencia y r e b e l d í a . 
D a d o en Mani la á diex y seis de Ju l io de 1 8 G 3 . — A n -
drés P a r g a . — P o r mandado de S. S ñ a . , Jai/me Pujades. 3 
D o n Wenceslao Cuervo y Valles , interino Alcalde mayor 
1. 0 y Juez de primera iustancia de esta provincia 
de M a n i l a etc. 
Por el presente ci to, I b i t t o y emplazo á la ansen,e 
Susana de la Cruz , india , casada, nstural del pueblo d6 
Pateros y residente en el de T o n d o , de diez y seis a ñ o 8 
de edad, de oficio costurera, de estatura regular, c « e r p o 
robusto, con un lunar en el pomuio izquie ido , para que 
por el t é r m i n o de treinta d í a s , contados desde esta fech a 
se preseote en esie Juzgado ó en las cá rce le s p6ldicns 
en esta provincia , á contestar á los cargos que contra 
ella resultan «n la causa n ú m , 1327, que se sigue de 
oficio en este dicho Juzgado sobre fuga; advir t iendo que 
de hacerlo «M, le oiré y g u a r d a r é just icia , y de lo con-
t r a i i o s u s t a n c i a r é d i c h i cansa en su ausencia y r e b e l d í a 
hasta la definit iva, e n t e n d i é n d o s e las ulteriores di l igencias 
con los estrados del Juzgado, á quienes nombro en repre-
s e n t a c i ó n de la misma. 
D ido en Q u í a p o á nueve de J u l i o de raíl o c h o c í e n t . n s 
sesenta y I rc—Wences lao Cuervo y V a l d é s . — P o r i i m n -
dado de S. Sr ía -Estanislao Ve la :quez .= Eii copi.rt, Eb> 
lanislao Velazquez. O 
— 4 — 
7 . A ÜCCÍKIIK. 
ADMLMSTRAClOxN GENERAL DE ADUANAS DE FILIPINAS. 
E S T A D O de los valores obtenidos en la Aduana de Manila en Junio de 1863, comparados con los de igual mes del año anterior 
M H M M i i 
MESE* 
J u n i o de l - o - ' . . . 
idoui do 18(53 . . 
Aumentos en I8(i3 . 
Unjas en el n t u n i i . 
Ineresmlns á \ey do d e p ó s i t o . 














ISR)4 l o 
170-i 35 
119 
C o m i « o í . D i o / p g . 
Pesos C é n l . Peso» ( > m , 
61 
na 6 -iü 




L i m p i a . 
Pesos C ¿ n l , 
010 
Í I 3 
6 91 
F a r o l a . 
676 
613 
62 5 0 
D e p ó s i to . 




tan ía del puerto. 
Pese Cén t -
F a j a r e s . 




P i .-os Cén t 
2Ü120 
10482 
Uqiudá baja. P57.-. 
D e m o s t r a c i ó n del numero de buques entrados y salidos de este puerto, con espresion de bandera y toneladas, que han producido los valores que anteceden. 
Jun io do 1862. 
í d e m de 18C3. . 
Diferencia* . . . D e m á f . D e menos. 
Duques es-









































M a n i l a H do J u l i o de 1 8 6 3 . — V . » B.u E l Admin i s t rador general , Enru/uez. E l Cantador, . I n l o n i o F a l c m i u l a E l anterior estado se publ ica sn la Cace/a de esta Capi ta l de o r d e n . 
d « la 8i i | icr i iuendeDcia Delegada de Hac ienda . M a n i l a 10 do J u l i o de 1 8 6 3 . - E l ia tendunto ¡ f e u e r a l , L e ó n . 
• - • • \ I • , • .. • , 
D K I ' O S I T O D E L O S M A T E R I A L E S D E C O N S T R U C C I O N . 
E S T A D O de los matcriiiles que existen en el día de la feclia en los depósitos eílablecidos en el A f o r a d 
¿Ion del Sur en cirfud del Superior decreto de dos del presente mes. 
E N T R A D A . 
ÍKJ'jb 
Remesa del Sr. Ali.»l<le <le B«taai>. 
Total, . . . . 
CnDHS. 
do 1. ' 
m 
100 





de I.» de 2." de 3.» 
• 
n u "t ; I Í M i f t 
de 1 . ' 
Be juco» , 
de 2 . ' de 3.m 
tioL 
7T~ 
a - . w 
Ent rnda de hoy . 
Stilidu de id 
EzUtencia par-i m t u M i i u . 
I d . eo el día de ayer. 
Qiied.n . e x i s t e i . t o s en la f e c l i . i . . 2 0 0 
R E S U M E N 
— 
de M 
. 0 0 






4 ¿ 0 
-.30 
de 3.* 
2 7 0 
•¿70 
8 7 0 
1140 
i l O l ^ O M o f l q A | 0 . 1 3 ( 1 0 1 / 
Nip>is . 
de í " de 2." 
B o j l K K I J . 
de 'L' de Ú 
29850 
29850 
de 2 » 




.Manila Ití de Jubo de 13(¡3 
Bernardino Marzano. 
V . 
D i ti'íto del l 'ríucipe-
Bi = Comas. — E l Comisar io .—Manuel Basado. — E \ I m e i v e n t o o 
— 
Novedades desde el dia 1.' a l de la fecha. 
Salud p & U a ^ - Á ú novedud. 
i v sc t l i u s .— En « a l o r , «e l u l l m «u» naluralen i i l lü irll¡« dol palay, 
y lant ' i «ate pneMo como loa ileinna del d U t l i t n , >e preparan para 
•embrar m a i / , oannlu y dmidS relees BIÍIUCÜIÍCÍB", por el mái resal-
u d o la del palay. 
Hecho» ó aeci i ient . í uar io i . — El dia 6 ú h.>ra« do entre y 
• i r te de su i i i cbe, te i n (en tk lü un tWr t« U-mlilur, que d u r ó mas <le 
do* r fpí t léodoM t u l re t re* y cuatro rie la inailaua • ¡gu íen te . 
K n diclio i l la »ei-« f . l lceió 1) Vieente Ki inos , Sublenijnte graduado 
de la « m i ^ u a d . iasim:, n t irado en Baler. 
P i ccios corrientes. 
Palay, 1 peso c.iv„ii: aceite, 3 reales gama; tapa Je tenadu, 13 
pea04 eienlu; DéjacfM, 1 pean m i l . 
Haler 17 nc Junio do 1HI13 — y í i m o u iZiiliezado y í í . j /a- i . 
Piovincia de Mindoio-
. • i b l a H i i i < K Í I I ^ J Í D H I R M u f l ? i - i i o i b n o n ^ u l a i o i d i 
Novedades desde el d a Í 0 de Junio a l de la fecha. 
Salud p t iWicn .=3 iu novedad. 
Obras p ú b t i c u s . — \ n ( U » p i n o |>or estar dedicados loa naturales eu 
!a< (nriiilrr>9 del palay. 
Hecho» 6 lUciiieiUes v a r i o i . — E l gobernadorcillo do I.nban, participa 
á eel» AlcaMía que i l dia 3 del actual , á las -iete y \einti tres i r . l -
nut i;i He n larde, se l i n t l o en aqiiel pueblo un fuerte temblor que 
no puede desi.-nar tijarneute au dirección, pu s une lo veri l leó liáciu 
todos la'los, habiendo noiailo durante el dia dialintas ocsilacioilef. 
P r e ios corrientes en l a I s l a de Marinduque. 
A b a c á , 4 ps. 50 ci-nt . pi o; aceite, 37 4|8 c é n l . gaula; a r a t ú , 
8 p«. 75 c é n t . pico; palay, 1 pt>o á á c é u t . cavan; cacao, 37 ps. 
i d . ; cera, 1,0 p « . q u i n U l ; bejuco», un peao m I ; brea, 16 c é u t . arroba. 
Movimiento rnaiitimo del pnerto de Calapan. 
J u n i o . 
Dia 16. 
M . 17, 
J l U Q U l i B N T B A D O . 
De Pola, irnlcta n í i m . l6">, S. Yic tn le (a) i rucero. con 
trozos ele madera. 
I tUQUK S A L I D O . 
Para MaliU , tfM n ú m . 165, 3 . Víceuíc (a) C n u e r v . 
con trono» dd madera. 
I> do Juuio de 1 8 6 3 - — L u c i u n » Pura . 
Sesto distrito I». M. é e Hindanao. 
Novedades desde el dia 1 ,o de Junio a l de la fecha. 
Smlud pub l ica .—t í 'm novedad. 
Obras púb l i cas .—Lo» pulMaa ae han ocupada t u teoli^r el atrio 
de lu Ijle.-i», y los pVédaarÍM a i sus destino» con la Mar ina , f u i -
t iücaoiou y deiraootc. 
Precios corrientes. 
Arroz, 4 ps. cavan; palay. 1 peno -.'6 c é i . l . i d . ; gallinas, teia 
pea»; aceite, 4 ps. t i n - j j ; monuoi. 3 ps. 50 c é n t . cavun. 
Movimiento marítimo del puerto de la Isabela. 
Jun io , j - i l , n B U Q U E S K.NTRADOS. 
Dia H. De Zamboanta, gu i e ,» de guc i ra , A«í/it«4ii, con c o i n e í t i b l e s . 
I d . 'J . De <."ardir, barca americana, con c a r b ó n . 
UabeU de Bal i lo i i l i de Juaio de 1 8 f t ( — C u y c í m o . I n j u l o . 
Distrito de Leite. 
Novedades desde el dia 15 del presente mes a l de la fecha. 
í i ' i lud p ú b l i c a . — í i n nuved-d. 
Co»cehns . -—t - i pueblos de la Cuatu ¿ u r y . \orto del distr i to, con-
t inúan ana eiembraa de palay. 
Obra» públicas—i'.t, Unuoc tieaeu rouni lo y concluido al pueblo 
lón tabl i lUf , adun ia con t inúan cortando l iña para el calero. Kn bay-
Lay, eoDiluoaO en la obra de la eacuela y tienen concluida la cac.dera 
y teutanas del frente de je calzad i , adema» han reunido toda la U ñ a 
aulicienio para un calero, que «e t e r i u i n i r i en t'.da cat« aemant. En 
Inopaaaa, c o n t i n ú a n ea la obra de la eacue'a y tienen ooncltiidu de 
pouer \ O Í u l a n o » de loa do» cos tado», l'allunoo aulamente el fren le 
ú la mar, y se dedican aserrando m i t e m l e s para lo» dicho» marcos. 
E n !•• U n ; , conliauau n uniendo tablilla» para el puente de la D i v i -
soria; ude iná i ae d.dican en el corte de leña para un calero. En H i -
longo», kan terraplenado en la callada que cao en el euatado de la 
iul .sia 3(1 brazas de laruo 5 de ancho y 2 tercias de V i r a de a l to . 
Kn Bato t i j i i eu concluido el c imiei i lo del primer eatribo del puente 
y cunlinuan en la miaiua (obra. Eu Matulum tleueu formado el 
calero fal tándole soiaineute ka par de bancadas do piedra p i r a pr>n-
derU luego. En C e f e g n — t iemn terraplenado en la calzada 87 bra-
zas de largo y 4 do aucho y coiuiuuau en la misma ob a. 
Precios corrientes en esta cabecera. Pa lo y Tanauan. 
Abacá , 3 pa. 50 c ó u t . pico; azúca r ; un peso 75 cén t . id , arroz, 
2 p». 60_ cént . cavan; palay, 87 e i n t . i d ; cacao, 37 p». ¿U c é u t . id ; 
aceite, 75 c é u t . tinaja. 
Movimiento marí i imo del puerto de Tacloban. 
Junio 
Dia 
I d . 
I d . 
I d . 
I d . 
B U Q U E S E N i ' K A U O á . 
I U De tiuivan uoleta Cuacepcioit, euu varios efecto». 
23 De Isla de .Vegro», i d . i>fo. .Viwo, con palay. 
'¿ti De Manila, i d . Seei««nu, en lastre. 
,, Do i d . , bergantin-go'eta Vt turd ' ' , en i d . 
•24 De i d . , i d . i d . RuSil ia , en i d . 
B U Q ü E i S A L I D O - , 
811 l'ura Manila , bergantln-aolela S. J u a n , con abacá . 
I'ara id . , ' go le ta Conrcpciun, con vaiius electos. 
Tacloban 30 de Junio de l ü W . — F i i i n c l s c o B t n t r » V á u i l a . 
Provincia de Batausas. 
Novedades devde el d ía i l de Junio ídlimo a l de la fecha. 
S'dud púb ' i e a . . — Biir-na. 
Obras p u i l i c a i . — Eu »u»pcn»o por hallarse ocupado» loa n a t u r a l » ca 
la l impi.za dr MIS campo-y siembra do palúy. 
/facaos ó aeciilenlrs v r iu i .—Seoun parte d , ! gobernadorcillo d* 
Tanau in , fecha 1 . ° del actual, en U m iñana del -'J de JIIIIÍM úl t imo, 
un muchacho llamado Arcadio de la R isa, de 0 años de edad, efUuad 
peacandn en !a or i l la do la L>eun», del vn can fué acometid • por 
un t iburón de grandes dimcu*ioues y de un b i c i d o le c u r i ó el brazo 
d, recho, fall.-eu ndn al ¡iiSlánie. 
Y con ficha 3 do los cor r í lite» t ambién pariicina el de Oalac», 
de que entre 1"» psiicos foi.deailos en la r. da de debo pueblo, el 
nombrado 8 Pedro procedeut- de la provincia de A n l i q u e , (ú in iS 
• n dieba rada el ñ do Junio ú l t i m •, por la mucha mar que habla 
y por la Infrza del viento audueste, que l iaalaeau fecha no se encuentia. 
Preci-is corrientes en la Cabecera. B a u a n . T a a l , L e -
mery, < a lacá B a l a y a n , Rosario y 8. Pablo . 
Arroz de la cabec. ra, 3 ps. ó I eént c u a n ; c cao d- l i f , óó |>s, 
i d . ; KCeile de i d . , 0 ps tinaja; cañas-eaii inas de i l , 4 p» c x n t o ; 
arroz <le Uuu m, ' i p». 5il cén t . cavan; cu«<o de i d , 75 ps, i d . caña«-
eeplnai de id , 2 psi 50 cent, ciento; arroz do Taal, 1 pe 70 céur , 
cavan; eKcii'o de i d . , 68 p» id ; a z ú c a r de i d . , -J [H pico; nl^odau de i d . , 
7 p%. id . ; caña8-eH|iin)ia de id . , •'í ps. cierno; arroz de Lí-rnery, i p*. otl 
céu t . cavan; a /úea r de i d - , 2 ps. pico; a lgodón de id , 8 p-- ¡d ; 
-cello de I d . , 5 ps. 50 cén t . tinaja; caña--cBpiiias d. id , 10 ps. 
c ieuui ; arroz de Calaos, 3 p». cavan; a z ú c a r de i d , , 1 pes'i 
25 c é n t . pico; algo Ion do i d , (í ps. i d . ; aceite de i d . , 3 |W. 
l ina]»; cañaa-i spinas de id , 4 ps. cierno; arroz de Halayan, 3 ps. 
Cavan; azúcar de i d . , 2 p«. pie-; aci ile de id . 8 p» linaj»; c^ñas -
e-pinns de i d . , ó ps. ciento; arroz do It'.sario, 3 p». eivai i ; 
aceite de i l , C pa. tinaja; cañas -e sp inas |de i d , 4 ps .ól) e é n t . 
e i i n o; arro?, de ^ . l 'ahlo. 3 ps. c.^vaii; aceite do id , 6 p». 5;) ccn^. 
t inaja; c.<ñu«-e»pinaa de id , 4 ps. 50 e é n t . ciento. 
Ualunga» 4 do Julio de iWi:!. —Vífe / i í e M u ñ o z . 
Frovineia de Camarines Sur. 
Novedades desde el dia 2 al de la fecha. 
Salud publica.—Sin novedad. 
Cuiechu» — - E s t á n concluidas. 
O b r a » p ú b l i c a s — C o n t i c u a M U in te r rupc ión la obra de la recom-
posic ión de la calza'a de esta cabecera * M a j a r i o y I i ibmarun , la» 
d e m á s de esta provincia se mejoran y la de Fas.icao ú Pamplona, 
en buen estado. 
Siaue asimismo la const uccion dal puente de l.t cub.cera y la 
de la carretera A l b a y , compre . .d idg» e.i los t é r m i n o s de l ' i l i y 
Bu la , ha l l ándose terminadas las pre<a> l lamidas de láá Animas. 
Entretanto no c incluyen las polistas de la provincia de Albay , 
el tiempo que lea correaponde, ( M f M suspensa la remis ión de loa 
de esta provincia á la obra del can . I do Pasacae, á pe t i c ión de 
Hr Director . 
Precio» eorrientet d f los tres partidos de esta provincia, que ú cont i -
nuac ión se eupresun: 
Abacá del parlidu de Vico l , 2 p«. 75 e é n t . pión; a z ú c a r de i d . 
12 p», 50 c é n l . i d . ; arroz de i d . , 1 peso 3 l :l|8 cent, cavan; trigo 
de id , I I p». pico; id . do l l ioconida , 2 p i 12 I |2c6- . t . i d . ; arroz 
d» i d . , I peso 5.) c é n t . cavan; i d . de L igonoy , 2 ¿ps . 6 2 ^ c é n t . 
pico; arroz de i d . , I peso ¿i c én t . cavan. 
Nueva Cúcere» 0 de Julio d i 1 s ü 3 — A . l i s ias : j d j l l ^yos . 
Distrito de Cebú. 
Novedades desde el dia '24 a l 30 de Mayo. 
S t l u d pn ' i l i ca .=Cont innn la enformed ,d de viruelas en los puob!os 
de Biquijor y UHtJi habiendo prosoulada otra vez en el do Ca-
nean . 
Coscchnt .^Be e s t án reparando las que fueron de-truidaj por e l 
vúguin en la noche del 29 de M. i r t o pr.Sximo pasado. 
Obras púb ' iea» —Se e s t á n recoiupouie,.do las averias causadas por 
el váguin en la noche d j . " . i do M u z o p r ó x i m o paeado. 
Precios corrientes de esta cabecera. 
A b a c á , 3 p». 4 ra. pico; bdate, I d ps, id . ; a i ú o a r , 2 petos ti n . 
10 ctos id„- a l g o d ó n , 10 p». i d . ; cafó, 6 p» cavan; m a i / , I peso 
1 real id ; arr..z, :) ps. 1 real id ; cacao, 2 í ps I real I d . ; aceite, 
2 ps. 4 r s . tinaja; cera, 40 p«. qu in ta l ; brea, - i r» . chinunta; mongo 
1 r . a l gunla; caiey, 4 pa. cate; cocos, ti p». 2 ra. mi l la r ; vejuco» 
1 real c i tn to . 
Movimiento marítimo del puerto de Cebú. 
Mayo. BÜQUK E N T R A D O . 
Dia 30 . De Manila , b c r v i i i t i n Curol ina , en lastre. 
BUQUES SALIDOS. 
I d . 26. Para I l o i l o , golata B t U a Filomena, en lastre. 
I d . „ Para Manila , b e r g i n l i n goleta t 'O ' iso/ccion, en idem ] 
e f i d o a d, 1 pais. 
I d . 30 . Paru Camigu in , gnluta M u i d l e , en la.-tre. 
f e b ú 13 de Junio de I8!>3.—.Awé i l i u z Quintana. 
.VIAXILA i M P . DK LOS AMIOOM DKL I ' A I P . — Z'irfncil/. 9 . 
